
38

Verdade e amor

Efetivamente, todos nos dirigimos para a ver-

dade suprema que é luz viva, mas, até lá, de quantas

lições careceremos para nos desvencilharmos da

sombra?

E, a fim de aprendermos o caminho certo para

as realidades eternas, só o amor pode tutelar-nos

com segurança.

x

Todos somos na Terra, — os espíritos encarna-

dos e os desencarnados que ainda nos vinculamos a

cla —, uma família só, a caminho da imortalidade;

entretanto, na longa excursão evolutiva, quantos de
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E

nós teremos tido necessidade ou ainda estaremos
necessitados de apoio?

Esse acreditou que o afeto exigia violência para
confirmar-se e caiu na criminalidade, mutilando-se
ao pretender mutilar.

Aquêle se admitiu suficientemente forte para
oprimir os destinos alheios e estirou-se nos excessos
do poder, destrambelhando o cérebro e gastando
tempo vasto em moléstia e restauração.

Outro assumiu débito enorme, escravizando-se a
situações complexas das quais despenderá laborioso
esfôrço para sair.

Outro ainda se iludiu com relação a repouso e
alegria, sem bases na responsabilidade, e perdeu
temporariamente a faculdade de discernir, transvian-
do-se em labirintos de cegueira espiritual.

Realmente, devem todos êsses nossos irmãos ser
reajustados e curados, a fim de prosseguirem jor-
nada acima; entretanto, para isso, não bastaria sa-
cudi-los com afirmativas condenatórias, acêrca das
ruínas e lutas em que se encontram. é

Urge administrar-lhes cuidado, assistência, re-
médio, compreensão.

*

Assemelhamo-nos, de modo geral, no Planêta
Terrestre, até agora, a alunos no educandário ou
doentes no sanatório.
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Sem que nos entendamos e nos auxiliemos

miútuamente, ser-nos-á talvez impossível adquirir

reajuste e esclarecimento.

x

Com tôda a certeza, brilharão mundos na Imen-

sidade Cósmica, nos quais as criaturas já se trans-

formaram em luz, confundindo-se com o esplendor

dos Sóis em que se conjugam as realidades excelsas

da vida, mas na Terra, por enquanto, e provável-

mente por muitos séculos ainda, embora a nossa

obrigação de render culto incessante à Verdade, fora

do amor o nosso problema de equilíbrio e de reequi-

líbrio não terá solução.
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